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por ano, encoraja-lhe o esforço nobre; se consagra 
energias no socorro aos doentes, ainda que seja 
vez por outra, incentiva-lhe o trabalho; se consegue 
dar apenas migalha no culto da assistência aos que 
sofrem, auxilia-lhe o passo começante nas boas 
obras; se vive afastado das próprias obrigações, 
ora por ele, em vez de açoitá-lo, e, se está em erro, 
ampara-lhe o esclarecimento, através da colabora­
ção digna, lembrando que a azedia agrava a dis­
tância. 

Educarás ajudando e unirás compreendendo. 
Jesus não nos chamou para exercer a função 

de palmatórias na instituição universal do Evan­
gelho, e, sim, foi categórico ao afirmar: "os meus 
discípulos serão conhecidos por muito sc amarem." 

E Allan Kardcc, explanando sobre a conve­
niência da multiplicação dos grupos espíritas, asse­
verou claramente, no item 334, do Capítulo X X I X , 
dc "O L ivro dos Médiuns", que "esses grupos, cor-
respondendo-sc entre si, visitando-se, permutando 
observações, podem formar, desde já, o núcleo da 
grande família espírita que um dia consorciará to­
das as opiniões e reunirá os homens por um único 
sentimento: o da fraternidade, trazendo o cunho da 
caridade cristã". 

74 
E l e s sabem 

Reunião pública de 1Q-10-CQ. 
Questão n.m 279. 

Quando à frente do companheiro que sofre, 
determina a verdadeira superioridade moral te ima­
gines no lugar dele, a fim de que a tua palavra lhe 
sirva de refrigério e lição. 

Excetuando as criaturas deliberadamente en­
furnadas na ignorância ou bestializadas no crime, 
que reclamam a compaixão da Providência Divina, 
ninguém se aprisiona cm armadilhas do erro, agin­
do dc própria vontade. 

Aqui, alguém abraçou a delinquência, admitin­
do que afeto seja capricho. 

Al i , há quem padeça escárnio na praça pública, 
por haver acreditado cegamente naqueles que lhe 
zombaram da confiança. 

Perante os que lutam e choram nas consequên­
cias das próprias quedas, sejam encarnados ou de­
sencarnados, arma-te dc humildade e entendimento 
se aspiras a auxiliar. 

Convence-te, sobretudo, de que o necessitado 
é o primeiro a conhecer-se. 

O doente sabe cm que ponto do corpo se lhe 
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encrava a enfermidade e não aguarda acusações 
porque se desgoverna nos momentos de crise. 

Pede socorro e medicação. 
O mutilado sabe que peça lhe falta no carro 

orgânico e não aguarda acusações porque exibe 
forma imperfeita. 

Pede auxílio e recurso. 
O faminto sabe que tem o estômago torturado 

e não aguarda acusações porque se aflije em des­
controle . 

Pede um prato de pão. 
O sedento sabe que carreia consigo o tormento 

da secura e não aguarda acusações pelos esgares 
que mostra. 

Pede um copo de água fria. 
Assim também, os que tombaram na culpa 

conhecem, por si mesmos, o labirinto de sombra 
em que jazem situados e não aguardam acusações 
maiores que as da própria consciência, em se vendo 
dementados e cegos, humilhados e infelizes. 

Diante, pois, do irmão que caiu em remorso e 
rebeldia, azedume ou desespero, não lhe batas nas 
chagas. 

Se queres efetivamente reajustá-lo, deixa que 
o teu amor apareça e lhe tanja as cordas do co­
ração . 

75 
E x p l i q u e m o s 

Reunião pública de lJf-10-60. 
Questão n.° 301 - § Jt.e 

Não desconheces que a Doutrina Espírita é a 
revivescência do Cristianismo em sua pureza. 

Nos primeiros tempos do Evangelho, os apósto­
los da ideia edificante eram os médiuns da Boa 
Nova, espalhando-lhe os ensinos. 

Hoje, o Espiritismo é a palavra que os com­
plementa . 

Disse Jesus: "Necessário vos é nascer de novo." 
Apontemos que o Mestre não se refere apenas 

ao renascimento simbólico pela atitude, valioso mas 
insuficiente, e, sim, à reencarnação, em que o Espí­
rito se aprimora de corpo em corpo. 

# 

Disse Jesus: "Enquanto não vos tornardes 
quais crianças, não entrareis no Reino de Deus." 

Esclareçamos que o Mestre não aprova a inex­
periência, e sim nos convida à simplicidade, a fim 
de que possamos viver sem tabus e sem artifícios. 


